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1. INTRODUÇÃO 
 

O exame citopatológico, conhecido popularmente como Papanicolau, é um 
teste utilizado para detectar alterações nas células do colo do útero, que possam 
indicar risco para o desenvolvimento de câncer. Trata-se de um método 
fundamental de rastreamento e diagnóstico precoce dessa neoplasia, sendo 
oferecido gratuitamente na Atenção Primária à Saúde (APS), conforme diretrizes 
do Ministério da Saúde (2019). Os dados do Sistema de informações em Saúde 
para a Atenção Básica (SISAB) são de extrema relevância, pois reconhecem os 
índices da realização do exame, com base nos dados coletados pelos 
profissionais da APS e gerados pelas equipes de Saúde de Família. Essas 
informações são essenciais para avaliar a cobertura da prevenção secundária no 
território nacional. A prevenção primária do câncer de colo uterino se dá por meio 
do uso de preservativos e pela vacinação contra o Papiloma vírus humano (HPV), 
já o citopatológico se enquadra na prevenção secundária. (Caderno de Atenção 
Básica, 2013).  

O Ministério da Saúde recomenda que mulheres entre 25 e 64 anos, 
sexualmente ativas, realizem o exame citopatológico periodicamente. Apesar da 
simplicidade do procedimento, a adesão ainda é considerada insuficiente em 
diversas regiões do Brasil. A baixa cobertura do exame pode estar associada a 
múltiplos fatores, incluindo falta de informação e medo ou constrangimento em 
relação ao procedimento (SILVA, Daiane de Matos, 2023). Essas limitações 
comprometem a vigilância epidemiológica e dificultam o alcance das metas de 
controle da doença. Assim, conhecer os dados locais, regionais e nacionais 
relacionados à realização desse exame é essencial para subsidiar políticas 
públicas de saúde e aprimorar a tomada de decisões em todas as esferas do 
sistema 

2. METODOLOGIA 
 

Dessa forma, o presente trabalho possui o objetivo de analisar a 
prevalência de mulheres com coleta de citopatológico na APS, no município de 
Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul e no Brasil, através de pesquisas no 
sistema de informações do Ministério da Saúde Brasileiro (SISAB-DATASUS) 
entre os anos de 2022 e 2025. Os dados foram obtidos através de buscas 
realizadas na plataforma virtual do SISAB -um site governamental que tem como 
função coletar, processar e disponibilizar dados da APS que apresenta dados 
quadrimestrais, e foram coletadas informações referentes aos anos de 2022, 
2023, 2024 e o início de 2025, avaliando as porcentagens a fim de observar os 
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avanços nos últimos quatro anos e compreender a importância da coleta do 
citopatológico como forma de prevenção e detecção precoce de agravos à saúde. 
A escolha da comparação entre essas três regiões se deu pela localidade das 
pesquisadoras e da instituição de ensino, buscando entender os dados das 
práticas realizadas nessa região.  

A julgar que esse trabalho foi realizado através de dados secundários, não 
se fez necessária a aprovação pelo Comitê de Ética em pesquisa, haja vista que 
esses dados são de domínio público.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os dados encontrados indicam um aumento, no período de 2022 a 2025, na 

proporção de mulheres com coleta de citopatológico na APS. Em nível nacional, 
observou-se crescimento de 12%, passando de 17% para 29% no último registro. 
No Rio Grande do Sul, o aumento foi de 10%, saindo de 22% para 32%, enquanto 
no município de Pelotas o avanço foi de 9%, passando de 8% para 17% no 
mesmo intervalo. Esse crescimento pode estar relacionado a mudanças nas 
políticas públicas e à ampliação do acesso aos serviços de saúde (DE DAVID, 
Caroline Bozzetto, 2023). Apesar da evolução positiva, os índices ainda 
permanecem aquém do recomendado, especialmente no município de Pelotas. 
De acordo com os parâmetros de avaliação, considera-se uma proporção 
adequada aquela superior ou igual a 40%. Tal discrepância é preocupante, visto 
que a literatura aponta alguns fatores que podem explicar a baixa adesão, como a 
falta de educação em saúde da mulher (RAFAEL, Ricardo de Mattos Russo; 
MOURA, Ana Tereza Miranda Soares, 2010). Esses aspectos contribuem para a 
baixa cobertura e dificultam o alcance das metas preconizadas para o 
rastreamento do câncer do colo uterino. Diante desse cenário, torna-se evidente a 
necessidade de incentivos governamentais que ampliem tanto a realização do 
exame quanto a qualidade dos registros. Medidas como campanhas educativas e 
garantia de acolhimento humanizado às mulheres podem contribuir para melhorar 
os indicadores e, consequentemente, reduzir a incidência e mortalidade por 
câncer do colo do útero. 
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4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se, portanto, que apesar de um aumento nos valores esse ainda 
está aquém do esperado considerando a população alvo e a importância desse 
exame para detectar as primeiras lesões no colo uterino, vista na literatura, 
evidenciando a necessidade e importância do aumento dessas porcentagens para 
a saúde pública. É perceptível que o site do SISAB, apesar de acrescentar muito 
na obtenção de conhecimentos sobre a APS, ainda não possui todas as 
informações necessárias, ademais, é de conhecimento que essa plataforma será 
substituída pelo SIAPS - Sistema de Informação para a Atenção Primária à 
Saúde- que centraliza os dados em uma plataforma única, garantindo uma 
navegação mais intuitiva, o que corroborará para um acesso mais fácil. Com essa 
nova plataforma mais assertiva, espera-se que os registros acerca da coleta de 
citopatológico aumentem, uma vez que, acredita-se que um dos motivos para a 
baixa porcentagem de coletas seja a falta de registros. Ainda, reforça-se a 
necessidade de incentivar a população a realizar o exame de citopatológico, como 
forma de prevenção do câncer de colo uterino, visando garantir o acesso a saúde 
a toda a população e corroborar com a melhoria da saúde pública. 
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